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ATENÇÃO
Este trabalho é um experimento artístico digital multi/trans/hiper midiático que possui diversas mídias em diversos 
formatos, e alguns destes formatos não são suportados pelo tipo de arquivo padronizado pela Biblioteca da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Recomendo fortemente que acesse o site original com seu conteúdo base: 
https://www.quedalivre.art/vertigem observando que o conteúdo do site é bastante pesado por ser composto de muitas 
imagens e vídeos em altíssima qualidade.
A maior parte dos vídeos serão apresentados aqui como links para o youtube (basta clicar no vídeo).
RESUMO
“Como se fala Drag Queen? Como eu falo Drag Queen? É uma língua ou uma linguagem?” Este trabalho desenvolve multi/
hiper/trans midiaticamente a representação poética, artística, acadêmica e educacional da persona Drag Queen Queda 
Livre, em um espaço digital de apresentação. A/r/tografado conforme a metodologia de Dias e Irwin (2013), a história 
criada segue o modelo de Jornada do Herói de Campbell (1997), subvertido para o universo Queer, trazendo a realidade 
LGBTQIA+ como percebida pelo autor. O desenvolvimento gráfico deste trabalho é uma mistura de diversas técnicas do-
minadas, utilizando o verso livre como base e o gráfico como desenvolvimento, se criou um ecossistema artístico queer 
úmido (ASCOTT, 2000).
Palavras-Chave: Drag Queen, LGBTQIA+, Queer, Arte, Performance
ABSTRACT
“How do you speak Drag Queen? How do I speak Drag Queen? Is it a tongue or is it a language?” This work unfolds as a 
multi/hyper/trans mediatic translation of the poetic, academic, artistic and educational features of Drag Queen Persona 
Queda Livre (Free Fall), in a digital space presentation. A/r/tographed in accordance with Dias and Irwin’s methodology 
(2013), the envisioned story subverts Campbell’s Hero’s Journey model (1997), intertwining it with Queer concepts and 
thus showcasing the LGBTQIA+ reality as perceived by the author. The graphic development of this work is a combination 
of several mastered techniques, using free verse as foundation and non verbal elements as architectural tools to cons-
truct a moist queer artistic ecosystem (ASCOTT, 2000).
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PRÓLOGO
A Periferia  do Vilanismo
 Quem são estas damas e cavalheiros, 
que invertem os paradigmas do gênero 
e pavimentam a noite Queer? 
 
Quem é esta Cassandra, 
que não previu a Guerra de Tróia 
mas Calabouço? 
 
Diamantes brilham em Ester, 
mas Maria e Gabi Granadas. 
 
Fiona é Bee, e Chiquinha é Gozada. 
Temos uma Queen a menos entre nós, 
mas uma cabeça a mais. 
 
Com o cabaret aberto, Charlene Voluntaire, 
e enquanto Amy performa, Baby Doll vira Baby Bola. 
 
Lady Vina também é Lady Incentivoacultura 




o lacre está aberto, e o verso em vertigem... é livre. 
Mas os Drag Kings não têm o mesmo espaço,  
e um movimento ressurge como Drag Queer. 
 
Quem são estas damas com nomes estranhos 
vestindo ouro, prata, purpurina e transparências? 
Rostos desenhados e físicos esculpidos, 
falando com o corpo mas usando a voz de outra pessoa? 
 
A cultura Queer nos educou e amadureceu, 
com diamantes, calabouços e lacre. 
À periferia do vilanismo, 
existimos, persistimos e educamos. 
 
Aqui, o cheiro forte do laquê complementa o de subversão, 
e com nosso seio a mostra e dedo em riste 
fuçamos fundo nas feridas de uma Porto-de-alguns-Alegre. 
 
Colossos chamados Drag Queens podem até cair, 
mas será como a natureza, relampejando e trovejando.
1. Cassandra Calabouço: Drag Queen Gaúcha, com mais de 20 anos de Drag.  
https://www.instagram.com/cassandracalabouco
2. Ester Diamonds: Drag Queen Gaúcha. https://www.instagram.com/esterdiamonds/
3. Maria Laura Granada: Drag Queen Gaúcha. https://www.instagram.com/lamariagrana-
da/
4. Gabi Granada: Drag Queen Gaúcha. https://www.instagram.com/lagabigranada/
5. Fiona Bee: Hyper Queen Gaúcha (Mulher Cis que performa o papel de gênero de forma 
caricata). https://www.instagram.com/bee.fiona/
6. Xiquinha Gozada: Drag Queen Gaúcha. Chiquinha e Fiona foram colegas da Queda no 
Pimp My Drag, “curso” Drag, ministrado por Cassandra Calabouço, que iniciou com 10 
Drag Queens “bebês”, mas que teve sua formatura com nove Drag Queens e uma cabeça 
de perucas, no espetáculo Baile de Perucas. https://www.instagram.com/uma_drag_
gozada/
7. Charlene Voluntaire: Drag Queen Gaúcha, com mais de 20 anos de Drag.  
https://www.instagram.com/charlenevoluntaire/
8. Amy BabyDoll: Drag Queen Gaúcha, vencedora da 1ª Copa do Mundo das Drag 
Queens de Porto Alegre. Que foi apelidada por suas colegas de Copa depois de uma per-
formance em que suas partes “escaparam” do “tuck”. https://www.instagram.com/amyba-
bytrans/
9. Lady Vina: Drag Queen Gaúcha. https://www.instagram.com/leidivinadrag/
10. Sasha Lacrey: Drag Queen Gaúcha. https://www.instagram.com/sasha.lacrey/
11. Termo introduzido a partir da descaracterização de gênero absoluto, como feminino e 
masculino. https://www.diariodepernambuco.com.br/noticia/vidaurbana/2017/10/drag-
-queer-o-corpo-como-arte-e-ferramenta-de-autoconhecimento.html











“eu sou bi” ele dizia, querendo se encaixar a todo custo,
afinal de contas, era melhor ser bi do que bi… xona.
Beijar outro homem era um pecado supremo,




“eu quero casar e ter filhos” ele dizia, querendo se encaixar a todo custo,
afinal de contas, era melhor seguir o padrão de vida heterocentrado.
(...)
“posso ser gay, mas não sou bixa”,
ele dizia, querendo se encaixar a todo custo,
afinal de contas, ser gay pode,
mas ser gay e ainda dar pinta?
Ou não?
...que universo é esse em que eu existo livre?










a minha pele dói antes da agressão física acontecer.
A vilania é descomunal.
Eu nunca fiz nada,
mas toda uma civilização
está contra a minha existência.
E sabe do que mais?
eu sempre entendi.
A sociedade é a vilã...
Rivotril e Vodka…






o céu noturno passa cada vez mais rápido,
enquanto eu dedilho o infinito como maquiagem.
Eu uso as estrelas e os planetas como iluminador e blush.
Lua e sol são contorno e sombra, mas também são pele e alma.
Eu orno as minhas orelhas com a Via Láctea,
e adorno meus seios com os anéis de Saturno,
eu faço meus olhos brilharem com cometas e quasares e… coisas…
TIPO ASSIM...
A Galáxia é o meu Pajubá,
eu não vou pular cordões cósmicos, mas me vejo em Cassiopeia,
e uso Júpiter e Plutão para aquendar o meu significado.
Eu vou usar a cosmologia como cosmetologia,
me banho em chuvas de meteoros
e faço do entrelaçamento quântico… picumã.
E aí?





Amparando e amadrinhando a inocência da criança queer
que foi gerada em um espaço de existência heterocentrado,
espaço hétero que ignora a necessidade de amar ao diferente,
espaço hétero que ama A Ele mais do que à suas crianças lgbtqia+.
Enquanto Paul Preciado, com seu nome morto, grita academicamente:
“QUEM DEFENDE A CRIANÇA QUEER?”
Leelah Alcorn atravessa a rua para se libertar da violência transfóbica DOS SEUS PAIS!
aqueles que deveriam amá-la mais do que tudo.
E aí?
E aí?
QUEM DEFENDE A CRIANÇA QUEER?
Enquanto Pabllo Vittar não quer saber mais de ninguém,
e estoura qualquer barreira LGBT na mídia,
Edson Neris e o menino Alex    tem suas vidas, seus sonhos e vontades
arrancados de seus corpos a socos e chutes.
E aí?
E aí?
QUEM DEFENDE A CRIANÇA QUEER?
Enquanto a história de um homem negro, gay e periférico 
ganha renomada estatueta dourada,
quarenta e nove pessoas são mortas e cinquenta e três feridas,
alvejadas por mais de 200 tiros em uma boate LGBT em Orlando.
QUEM DEFENDE A CRIANÇA QUEER?
Enquanto Luiz André e José Sérgio casam e 
Adriana e Munira     posam com seus filhos,
nossas crianças queer são ignoradas pelo MEC e
negadas no aprendizado de quem são.
QUEM DEFENDE A CRIANÇA QUEER?
QUEM AMA A CRIANÇA QUEER?
QUEM ALIMENTA A CRIANÇA QUEER?
QUEM CUIDA A CRIANÇA QUEER?
QUEM EDUCA A CRIANÇA QUEER?













eu era a criança queer
...
eu serei a criança queer
...
eu sou a criança queer
...
Essa é a pele que eu habito.
Ela cobre carne, osso, músculo e sentimento.
Ela é muito mais do que tecido orgânico,
ela é feita de cores, suores, amores, valores e hematomas.
Meus hematomas não são só físicos,
são feitos de glitter e pigmento.
são substância colada
FIXA
que se desmancha em suor e contradição quando fecham as cortinas.
“mais um capítulo que eu vivi”
Minha pele carrega o mesmo peso artístico de uma tela,
eu passo o pincel coberto de base, pancake. Crio massa e ilusão.
Colo os cílios plásticos enquanto aplico rímel e delineador.
Meu rosto é pintado com exatidão computacional.
Meu corpo se move com fluidez biológica.
Minha arte é exibida com complexidade tecnoética.
Minha classificação é híbrida
é múltipla
é subversiva.
Ascott me chama de úmida.
E eu estou aqui, ali e lá,
tentando ajudar toda pessoa queer.
12. A Queda dos Condenados 
Peter Paul Rubens 
Ano: c. 1620 
Técnica: óleo sobre lona 
Dimensões: 286 x 224 cm 
Localização: Alte Pinakothek, Munique, Alemanha
13. Pajubá: “língua ou gíria falada por dissidentes sexuais e de gênero no Brasil, que mis-
tura léxico yorubá, nagô e outros (...) é entendido e usado como modo de subjetivação. 
Assim, não há um sujeito que fala o pajubá e se antecipa a ele, é o pajubá que cria um sujei-
to pajubeyro performativamente.” LIMA, Carlos Henrique Lucas. Linguagens pajubeyras: 
re(ex)istência cultural e subversão da heteronormatividade. Salvador: Devires, 2017.
14. Do Pajubá: camuflar o pênis com fita adesiva para ficar parecido com uma vagina, 
entre outros significados, como roubar e esconder.
15. Do Pajubá: peruca ou cabelo.
16. LGBTTTQQIAA+: Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros, Transsexuais, 2/Dois-es-
píritos, Queer, Questionador, Intersex, Assexual, Aliado, +Pansexual, +Agênero, +Gênero 
Queer, +Bigênero, +Gênero Variante, +Pangênero.
17. PRECIADO, Paul. Quem defende a criança queer? in: Liberation. 2013. <https://www.
liberation.fr/societe/2013/01/14/qui-defend-l-enfant-queer_873947> Acessado em: 
15/04/2020.
18. Menina Trans de 17 anos, que se suicidou caminhando lentamente em uma rodovia. 
Em homenagem, foi recriado o seu tumblr com as mensagens finais: https://thelazerprin-
cessarchives-blog.tumblr.com/
19. Pabllo Vitar: Cantora e Artista Drag Queen que conseguiu atingir fama recorde no 
Brasil e no exterior.
20. Edson Neris: Rapaz espancado e assassinado por grupo de skinheads em São Paulo. 
https://observatoriog.bol.uol.com.br/noticias/assassinato-de-edson-neris-completa-20-a-
nos-conheca-historia
21. Menino Alex: garoto de 8 anos de idade, espancado até a morte pelo pai, por ser afe-
minado. http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2014/12/homem-que-matou-filho-
-no-rio-por-ser-afeminado-vai-juri-popular.html
22. Moonlight: Filme com temática LGBTQIA+ com protagonista negro, pobre, gay e 
afeminado que ganhou o Oscar de melhor filme em 2017. https://g1.globo.com/pop-ar-
te/oscar/2017/noticia/moonlight-e-escolhido-melhor-filme-do-oscar-2017-apos-con-
fusao-de-apresentadores.ghtml
23. Referência ao Massacre da Boate Pulse, em Orlando. https://g1.globo.com/mundo/no-
ticia/policia-de-orlando-divulga-imagens-do-massacre-na-boate-pulse.ghtml
24. Primeiro casamento civil gay entre dois homens a ser judicialmente reconhecido no 
Brasil. https://arpen-sp.jusbrasil.com.br/noticias/2751840/apos-decisao-judicial-primei-
ro-casamento-civil-gay-do-brasil-acontece-nesta-terca-em-jacarei-sp 
25. Casal de mulheres cis que são mães de gêmeos. https://www.nsctotal.com.br/noticias/
gemeos-de-sc-terao-certidao-com-nomes-de-maes
26. Referente a falta de menção de qualquer tipo de iniciativa educacional em áreas queer 
(sexualidade, gênero, inclusão, diversidade etc) em qualquer estágio da educação formal 
anterior à graduação. Com base na inexistência de resultados no site do MEC, na LEI Nº 
9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996 (LDB - Lei de Diretrizes Básicas) e Plano Nacio-
nal de Educação, apesar de constante em diversos materiais de apoio à educação e ter sua 
existência e importância atestada por diversos autores da área da Educação
27. ASCOTT, Roy. “Edge-Life: technoetic structures and moist media”. In: ASCOTT, Roy. 
“Art,Technology, Consciousness” Intellect, Bristol. 2000
28. SANTAELLA, Lúcia. A coevolução fluida entre humanos e tecnologias. In: Temas e dile-




(clique nos números para voltar ao texto)

Na minha pele eu uso fios, cola, tinta e papel,
glitter e purpurina, pedrarias e botões
construo uma nova face.
Não que eu não goste da minha,
mas eu posso ser quem...
ou O QUE...
eu quiser.
E assim eu grito
mesmo que em um cintilar.
A vilã grita que EU sou mentira e ele é verdade.
O vilanismo que não entende…
A falsidade da verdade absoluta.
eu posso ser verdade.
ele também.
seja Imago
id, ego ou superego
Enquanto ele me construía,
eu narcisicamente me apropriei do senso de...
sujeito?
personalidade?











com movimentos de salto, afiados como gilette
com tinta na minha pele.
e os meus cabelos…
será que eu posso chamar plástico e tecido de cabelo?
ou será que o logotipo picotado do Zaffari na minha cabeça
desconstitui os fios arrepiados do que eu chamo de PERUCA?
Eu sou angústia,
eu sou afeto que não mente.
  Criada pela arte,
       através da busca pela saúde mental,
          pela tensão do social.
             O que eu acho que eu sou?
        O que eu gostaria de ser?
       Qual é o meu sentido?
        QUAL É O MEU SIGNIFICADO?
Ou será que eu sou apenas um 
momento de psicose paranóica?
o mundo precisa de um pouco de choque
precisa de um pouco de arte...




“se eu não fizer barulho,
como eu vou ser ouvida?”
29
30




Eu sou Drag. Uma persona. Um fragmento da teoria Queer.
Judith Butler diz que apesar de eu não ser cronicamente real, 
eu sou eterna enquanto eu existo.
















se eu não fizer,
quem vai educar a criança queer?
quem vai lutar pela criança queer?
QUEM VAI SER A PROXIMA VITIMA
A pesquisa dança com a incerteza frenética de uma marchinha de carnaval,
acabando premiada por uma avaliação numérica e com qualidade duvidosa.
A educação tradicional dubla a marcha fúnebre
que o Brasil se recusa a ver em sua política.
Enquanto nada é definitivo, eu vou desafiar toda noção conservadora.
A/r/tografarei meu ser criador em uma pesquisa
que permita a busca pelo diferente
A/r/tografarei meu ser educador, em um novo ensino





      E como eu sou vista pelos outros humanos?
         Sabe? Aqueles com uma aparência comum.
Mas... Isso meio que…
acontece com as outras Drags também…
     Sabe? Aquelas que tem uma aparência “polida”.
        O vilanismo não acontece só no macro,
            e com o micro eu sou mandada para casa, 
              pois a competição é inata ao Drag.
Eu não sou a atriz
eu também não sou a que canta
e não sou a que dança
mas em qual caixa eu devo entrar?
A porta número 1?
A porta número 2?
Ou a porta número 3?
Em tantas camadas de hierarquia
eu cheguei em um lugar que me reconhece
mas que também grita:
o que tu faz não é rupaul
E aliás,
Nas palavras da própria:
ela não é UMA Drag Queen.
Ela é A Drag Queen.
Concedeu-se a coroa sem consulta democrática.
LACROU MANA!
BAPHOOO!
“Se você não se amar, 
como vai amar outra pessoa?”
E tocando FlashPose,
eu escuto bem no fundo
“NÃO DESISTE, MANA”




e ainda dei entrevista.
Quem me cancelou?




Eu não sou “cool”
eu ainda me sinto o patinho feio
do palco
da vida
apesar de vestir toda a minha arte
pode ser um über bom cristão negando minha corrida
ou um pedestre com tênis mais rápidos que meus saltos
e simples assim, minha maquiagem se tinta de vermelho sangue
e todas as cores do arco-íris… não… do hematoma, tomam a minha pele...
fisicamente...
emocionalmente...
quando a luz acende,
quando a cortina abre,
quando o palco acaba.
eu ainda sou um homem de calcinha.




ou será que a masculinidade heteronormativa
se estilhaça com base e batom sobre barba?
A minha alma está engatilhada
carregada de subversão
e pronta para atingir a sociedade.
No lugar de sangue,
jorre consciência.
No lugar de ferimento,
haja mudança.
No lugar de morte,
brote aceitação.
Chamo a isso de Alma Educadora.
ahn...
e para qual inferno o indivíduo queer é arremessado, 
se em terra lhe é negado o direito de existir?
Perfurados pela sangrenta espada do julgamento, 
atacados por violência circunstancial, 
com armas inusitadas e raiva alimentada pela ignorância, 
concedida por um sistema de ensino dependente,
de um governo corrupto e sedento por DINHEIRO?
Eu volto a ecoar Paul Preciado: 
QUEM EDUCA O CIDADÃO DE BEM SOBRE A CRIANÇA QUEER?
Há no universo presente, maior punição do que 
o lembrete constante de que eu não sou bem-vindo?
Tipo assim...
De Gilgamesh à Aquiles, de Julieta à Geni.
Quem eles querem que sejamos, e onde devemos nos colocar?
Seguir um livrinho de ficção, 
interpretado por cada falso profeta como lhe der mais lucro?
Eu sempre estive aqui....
41403938
AFETO CONSENSUAL ENTRE PESSOAS
NÃO DEVERIA SER CRIME
O que a gente faz com nosso amor,
Não deveria ser contido entre quatro paredes.
TODO O MUNDO PRECISA SABER,
O meu amor, não é só meu.
É de Paul, Edson, Leelah, Luiz, José, Adriana e Munira
O meu amor é real, e precisa ser visto para ser entendido.
É necessário o vislumbre de algum tipo de redenção de toda essa vilania.
A minha Drag Queen interior sempre esteve aqui
Com seus halos luminescentes e opiniões controversas.
29. Referência geral ao trabalho de sujeito de Freud, mas utilizado sob a perspectiva de 
Jaques Lacan.
30. Referência a alguns elementos que Lacan utiliza, dentro de sua compreensão do sujei-
to como linguagem. 
31. Conforme teoria geral de LACAN, apreendida inicialmente em:  
https://www.youtube.com/watch?v=zOU5hSmanlg&ab_channel=InstitutodePsicologia-
daUSP
32. Fragmento de destruição? Ou Fragmento de Construção?
33. BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão de identidade. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2010.
34. DIAS, Belidson, IRWIN, Rita L. (orgs). Pesquisa educacional baseada em arte: A/r/to-
grafia. UFSM: Santa Maria, 2013.
35. Rupaul Charles, apesar de ser imperador/a de um império dentro do espaço Queer, 
é muito retratada como tirana, havendo muitos boatos sobre a sua grosseria com muitas 
Drag Queens “novatas”. https://www.out.com/television/2020/2/08/do-not-call-rupaul-
-drag-queen-will-happen-you
36. Referência a participação da Queda Livre na Copa do Mundo das Drag Queens 2019, 
em que ela foi a primeira eliminada.
37. Discussão recorrente ao se falar de questões Drag, já que existe uma enorme ten-
dência a se produzir Drag com mais esforço apenas para competições. SCHACHT (2004) 
argumenta que existe muita competição e pouco companheirismo no meio Drag, e a falta 
de irmandade é bastante flagrante. SCHACHT, Steven P., UNDERWOOD, Lisa, eds. The 
Drag Queen Anthology Harrington Park Press, 2004.
38. Dito o primeiro herói documentado, em que se pode imaginar um caso “romântico” 
com seu co-protagonista Enkidu.
39. A história do herói e seu escudeiro Pátroclo alimenta a imaginação da comunidade 
Queer, a ponto de existirem obras de ficção que romantizam a história dos dois (referên-
cia a “A Canção de Aquiles”)
40. Homens se vestiam de mulheres para interpretar papéis femininos nas peças de 
Shakespeare, devido a proibição de mulheres atuarem.
41. Referência a música Geni e o Zepelim, de Chico Buarque.
NOTAS (clique nos números para voltar ao texto)

A verdade é que…
eu tenho ideias e dentes afiados,
prontos para serem mostrados.
Eu tenho dois metros de altura
Mas meu imago tem sete
ANOS-LUZ!
e meus eixos já não se limitam à posições em um plano
eles se movem além da percepção
como um chicote.




E o movimento descontrolado 
que outrora fez parte de mim
agora me auxilia a navegar





Eu sou Espaço Úmido
um ambiente mental
composto de psicose artística
e multiconsciência tecnoética.
Eu sou uma pessoa completa
que surge em vislumbres
de uma persona social.
Eu sou aquilo que surge
depois da esperança.
Eu sou tudo que o Universo padrão mais teme,
e estou aqui sem existir, existindo em desafio.
Eu sou a prova de legitimidade
para uma mente atormentada
pela invalidade que a vilania sugere
Eu sou tudo que ele mais quis, e nunca conseguiu
eu sou parte dele e ele é parte de mim.
Somos como divertidamentes    aspirando os controles







E livres somos. 
Pois o significado de família Queer
é mais amplo que vínculo sanguíneo.
Da minha casa, uma palavra prismática sobre
a experiência que é ser Queda.
Ser Livre:
“Eu não acreditava no positivismo implícito numa queda livre
afinal,







Talvez só se dê conta, lendo isso, 
do impacto que teve/tem em todo o processo de:
Primeiro: Desconstrução;
Segundo: (des)Organização;
Rerceiro (e último): Explosão;
de seus semelhantes.
Não dá pra usufruir de tudo que a Queda tem pra dar, 
sem vivê-la anteriormente.
Mas quem disse que a queda quer ser usada dessa maneira?
A queda não manda convite.
Porque ela não quer que ninguém caia.
Mas ela vai usar um lenço 
embebido em água micelar, merthiolate e fluoxetina 
pra te preparar pras próximas.
Só quem já viveu o suficiente 
vai aproveitar toda (a) arte que escorre naquele corpo.
Uns vão aproveitar ainda crianças,
outros talvez nunca consigam ver 
o que todas essas camadas de colormake tentam mostrar 
e, ao mesmo tempo, esconder.
Eu me vejo caindo
todos os dias.
Eu me vejo no Canto.
E, às vezes, me vejo Pivetta.
Mas tem um sentimento que me dá gatilho.
BOOM!
Eu amo esse sentimento.
Eu sei que dali não vem um julgamento desnecessário.
Não vem uma rasteira.
Mas eu não sei o que vem!
Essa liberdade é meio que natural pra gente, não consigo explicar.
Parece coisa herdada.
E é.”
Prisma Livre, Filha da Queda Livre,
na Linhagem Liberdade.
Mas será que a vilã entende,
que a pessoa queer se faz mãe sem parir,
pois é vista como filha bastarda?
Se o menino Alex não estava seguro
ao ser quem ele era
na guarda de seu pai,
qual LGBT seguirá ouvindo:
“ideologia de gênero”
“gay é promíscuo”
“ele não é mulher”
“vou fuder até aprender a ser mulher”
Mesmo quando comprovado,
que ilusões não existem,
o vilanismo persiste:
...
a beleza da educação é paradoxal
quanto mais se sabe…
melhor se entende que não se sabe nada.
A ignorância de se afirmar…
que gay é sujo
que trans não existe




e serve um propósito até que simples:
CONTROLAR
É como MÁGICA!
É a mágica da desigualdade.
Que não deve ser confundida com diversidade.
É só… injusto.
Não olha para baixo,
continua caindo do teu jeito,
cada um brilha na sua própria forma.




Eu não preciso me adequar a multidão
para viver a riqueza da vida.
Dentro de mim,
céu e terra sempre vão colidir.
O universo é uma constante explosão,
eu também.
Sou como as cores impossíveis, 
uma quimera teórica 
que se faz existir apenas 
aos olhos de um certo… camarão mantis.
Eu sou a entidade monárquica do meu próprio ser.
Visto pixels e curvas RGB como coroação supernova.
Assim como Atlas, toda Drag Colossal
arca com o peso de galáxias e realidades e…
E eu vou segurar,
mesmo que meus saltos escorreguem.
O show não deve parar.
Será que é realidade absoluta que a educação liberta?
Ou Paulo Freire    cometeu uma gafe




Só precisa ligar uns pontinhos.
Educação gera gentileza.
E nós precisamos tanto disso.
Não é fácil ficar confortável com o desconhecido.
Você não gosta daquilo que não conhece.
Então…
ME CONHEÇA
A ignorância pode ser extinta...
assim que for identificada.
Vou mostrar o rosto
pintado ou esculpido,
virtual ou real,
pois assim eu ensino.
eu posso ter uma única voz,
mas se você concentrar...
vai ouvir.
Eu não estou sozinha,




Uma luta que pode ser eterna, 
mas nós também somos.
Na pele de Alexandre, o Grande,
ou Glória Groove.




no tempo e no espaço









42. Música Never Give Up, interpretada por Sia, compositores: Greg Kurstin e Sia Furler, 
letra de Never Give Up © Emi April Music Inc., Kurstin Music, Pineapple Lasagne. Origi-
nalmente apresentado como Número completo na Palavra Livre Digital de Porto Alegre  
em 2020. https://www.youtube.com/watch?v=XAE7Bmb3O94
43. ASCOTT, 2000
44. HALBERSTAM, J.. A arte queer do fracasso. Libanio, Bhuvi. Recife, Cepe, 2020.
45. Referência ao filme de animação Divertidamente, em que a protagonista possui os 
cinco sentimentos básicos personificados e controlando suas ações através de um compu-
tador.
46. FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.
47. Referência ao Poeta Gentileza: Gentileza gera Gentileza.
48. A sexualidade de Alexandre, o Grande é discutida em diversos textos, como em 
LANDRY, Donna. Horsy and persistently queer: Imperialism, feminism and bestiality. In: 
Textual Practice 15:3. 2001: 467-85
49. Artista Drag Queen Brasileira, Cantora: https://twitter.com/gloriagroove
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EPÍLOGO
“Ele quer ser uma Drag Queen…
E sabe o motivo?
Pouca gente por aí desafiando regras estúpidas
e ensinando algo puro, necessário…
Precisamos de bravura e desembaraço, 
pessoas dispostas a se sacrificarem pelo bem maior 
estabelecendo exemplos para todos nós.
Eu acredito que existem Drag Queens em todos nós 
que nos fazem fortes, criatives e nobres.
Que nos permitem amadurecer nossa visão própria 
e daqueles que estão a nossa volta.
É assim que podemos derrotar a vilã.
Através do ensino… 
e um pouquinho de subversão.”
Apresentação Online
Este trabalho foi apresentado em formato de cyberformance, como leitura dramática, por ter sido um trabalho apresenta-
do durante a Pandemia de Covid-19. O link para a apresentação (em qualidade alta) e banca avaliadora pode ser conferido 
em:
https://youtu.be/FhEM75U__8w
E a releitura da performance pode ser encontrada em:
Introdução, Desenvolvimento e Conclusão
Nem apenas de verso livre vive uma Drag Queen acadêmica, e os processos de criação são tão importantes quanto o re-
sultado de uma obra. Este trabalho foi iniciado com uma proposta de Zine Queer que pudesse trazer a tona elementos da 
performance para o meu trabalho gráfico, entretanto, ao longo dos primeiros passos de execução, ele foi sendo modifi-
cado, tanto em espaço físico como em espaço emocional de sua autoria.
O início deste trabalho foi executado com uma leve silhueta distante de quem eu (Queda Livre) era, em uma ambiência 
em que a minha persona pessoal assumia a maior parte da minha personalidade. O hiato que esse trabalho teve de apro-
ximadamente um semestre (mas que devido a pandemia do CoVid-19, efetivamente se estendeu por mais de dois) me deu 
a oportunidade de crescer e amadurecer como performer e como obra viva. Diversas ocasiões me deram oportunidade 
de evoluir, como o Pimp My Drag, um curso para Drag personas, comandado pela fabulosa Cassandra Calabouço, em que 
pude ter contato com outras pessoas e personas que me disponibilizaram munição para armar minha alma de ferramen-
tas Drag. Competir na Copa do Mundo das Drags (e ser eliminada na primeira semana) me deu maturidade emocional e 
entendimento do que é o Mainstream e do que eu sou feita artisticamente, além de me trazer um mínimo de compreensão 
sobre motivação para criar.
O Baile de Perucas: O Show, espetáculo derivado do Pimp My Drag, e novamente sobre a direção de Cassandra, mas dessa 
vez em Palco grande (oficial) de teatro, com iluminação e quase uma hora de duração, me fizeram mudar a perspectiva e 
me deram a oportunidade de fazer performances pagas. Posso dizer que eu já sou Drag Queen profissional?
O processo desse trabalho tem origem no entendimento que eu adquiri a respeito da comunidade Queer e das minhas vi-
vências como artista e performer Drag, que me levou a escolher um formato inusitado de apresentação: verso livre. A par-
tir de textos iniciais, se construiu uma estrutura de história ao redor das etapas da Jornada do herói de Campbel (1997), 
e influenciado por leituras como Ilíadas, A Epopeia de Gilgamesh, Troianas, entre outros escritos históricos, o formato de 
um épico Drag foi aos poucos sendo delineado. Diferente da minha contraparte, eu não quero agradar a todos, e junto das 
questões heróicas surgem críticas à sociedade (que é a grande vilã desta jornada), à cultura Drag e a algumas figuras 
públicas. O uso de situações fortes do universo LGBTQIA+, incluindo mortes, suicídios, violência mental, psicológica e 
física, contrastando com grandes vitórias e explicações simples do funcionamento da vida queer, acabam por formar não 
apenas quem eu sou como performance e objeto vivo de arte, mas também um texto em que dei tudo que eu podia dar 
neste momento, e que meu criador consegue executar em termos técnicos de criação visual.
Drag, segundo Butler (2010) demonstra a fragilidade dos gêneros ao possibilitar a performance caricata de feminino atra-
vés de Drag Queens. O uso de perucas, cílios e saltos enormes não é essencial, mas é característico e visto como símbolo 
por muitos. Os espaços que o universo Queer permite, como famílias Drag, é reconfortante e simultaneamente maldoso, 
pois apesar de minhas três filhas terem espaços suficientemente saudáveis, tanto psicologicamente, quanto financeira, 
social e intelectualmente, não refletem a vida de todas as Drags, que às vezes não possuem dinheiro, ou um ambiente 
adequado para se fazerem ouvidas ou entendidas. E isso também é parte da discussão que trago em meus versos.
A propósito, eu sou mãe de três filhas: Prisma, Alma e Duda. Todas Livres. Nossa casa, a Linhagem Liberdade, é pequena 
e desconhecida, e não temos ideia do que o futuro nos reserva, mas ainda assim constituímos esse espaço emocional de 
apoio e discussão Drag. O futuro que nos aguarde, pois não queremos e nem devemos ficar caladas.
Ao longo da construção deste trabalho (já neste novo formato digital) houve influência da pandemia, e também das ques-
tões gráficas que desenvolvi como Drag Queen Performer, e tanto o uso dos textos como o de multimídias (fotografias, 
ilustrações, vídeos e texturas) foram diretamente ampliados, criando uma espécie de ecossistema Gráfico em Queda 
Livre, que perpassa os espaços físicos para espaços digitais, e as linhas que formam o meu rosto, também são utilizadas 
para ligar versos, desenhar letras e compor degradês. A Queda, aliás,agora é controlada, ainda Livre, porém não é mais 
caótica e sem propósito.
As questões visuais úmidas (tanto físicas quanto digitais/tecnológicas, segundo ASCOTT, 2000) são tentativas de sub-
verter os meios e os modelos padrões, e tanto o formato do TCC quanto sua apresentação, se misturam em um espaço que 
culmina em motivação educacional. Pode ser influência de uma licenciatura por parte de meu par, ou de suas experiên-
cias prévias como avatar-professor, mas a motivação educacional, e o atraso do desenvolvimento pessoal como pessoa 
queer (que influenciou diretamente o entendimento como pessoa “normal”), formam parte essencial do que eu sou: ume 
Drag Queen que pretende mudar o mundo, um verso de cada vez, dando voz, mesmo que sussurrada, àqueles que não a 
possuem. Absorvendo o que puder para compartilhar como der, pois a realidade da população queer, apesar de menos pior 
do que já foi, ainda é muito delicada, e merece atenção, merece educação.
Finalmente, este trabalho está, assim como eu, em Queda Livre, e não deve parar de ser executado em um futuro próximo. 
Este site, que agora apresento como objeto acadêmico, deve servir de espaço de ocupação digital para outras diversas 
obras que virão com o tempo, e assim como eu, são espaço úmido de conhecimento.
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Referências Artísticas
Neste espaço deixarei algumas referências (conceituais, textuais, visuais, queer etc) que enriqueceram o entendimen-
to que possuo sobre questões artísticas e queer, cotidianas e sociais.
Rachel Kann (escritora e intérprete/cantora);
Atena de Beauvoir (poetisa Trans);
Button Poetry (Canal no Youtube);
Diversas produções audiovisuais que possuem algum tipo de espaço queer (She-ra e as Princesas do Poder, Steven Uni-
verse, Star vs. The Forces of Evil, Welcome to NightVale, Divertidamente e diversos outros)
Diversas produções escritas (A Ilíada, As Troianas, A Epopeia de Gilgamesh, O homem que estava cansado da vida e di-
versos outros)
Nasce uma Rainha (Seriado Brasileiro na Netflix);
Paris is Burning (filme);
Rupaul’s Drag Race (reality show);
Bunekas da Quarentena (instagram);
Pimp My Drag (curso de formação para Drag Queens);
Baile de Perucas e Baile de Perucas: O Show (espetáculos Drag);
WorkRoom (Bar Drag Queen de Porto Alegre);
Vitraux (Boate LGBTQIA+ de Porto Alegre que possui performances Drag);
Copa do Mundo das DragQueens de Porto Alegre (competição de Drag Queens);
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